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Jornal do
Sintcom-PR

2 anos de 
Resistência 
com a Base

Muitas lutas ainda estão por vir! Juntos, conquistaremos muito mais!

Maio de 2013:
Posse da gestão Resistência

com a Base

Junho de 2013:
Greve no CDD CIC

Junho/Julho de 2013:
Eleição de

delegados sindicais

Julho de 2013:
CONREP e Encontro 

Nacional de Mulheres

Julho de 2013:
Paralisação: Dia 

Nacional de Luta

Agosto de 2013:
Greve no CDD Uvaranas

Agosto de 2013:
1º Encontro Paranaense 

dos Atendentes Comerciais 

Setembro de 2013:
Manifestação no bairro 

São Miguel 

Setembro de 2013:
Encontro dos

carteiros motorizados

Setembro de 2013:
Greve no CDD CIC contra 
perseguição e demissão

Set/Outubro de 2013:
Greve de 28 dias - 
Campanha Salarial

Outubro de 2013:
Greve no CDD Rebouças

e Carmo/Curitiba

Outubro de 2013:
Falecimento do  

companheiro Damião

Janeiro de 2014:
Encontro Estadual

de Mulheres

Janeiro a março de 2014:
Greve contra a Postal 

Saúde (43 dias)

Fevereiro de 2014:
Ato estadual com

a família

Fevereiro de 2014:
Ato dos Feridos

Fevereiro de 2014:
Bloco ecetista

Abril de 2014:
Falecimento do  

companheiro Arcanjo

Julho de 2014:
CONREP e Encontro 

Nacional de Mulheres

Julho de 2014:
Sorteio dos ganhadores 

da rifa solidária

Setembro de 2014:
Seminário sobre a 

privatização nos Correios

Setembro de 2014:
C. Salarial: assembleias 

e estado de greve

Janeiro de 2015:
Campanha por segurança 

nas agências já!

Fevereiro a abril de 2015:
Eleição de delegados sindi-

cais e para o Congresso

Março de 2015:
Greve de advertência 

contra o CorreiosPar S.A.

Abril de 2015:
Encontro Estadual 

de Mulheres

Maio de 2015:
Congresso Estadual

dos trabalhadores nos 
Correios do PR

Maio de 2015:
Trabalhadores aprovam 

desfiliação da CUT

Maio de 2015:
Paralisação contra a 

terceirização e Postalis

Junho de 2015:
CONTECT e Encontro 

 Nacional de Mulheres

Fevereiro de 2014:
Ato no TRT

Fevereiro de 2014:
Ato no Madalosso
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Entre os dias 16 a 19 de junho, 
foi realizado o XII Congres-
so Nacional dos Trabalhado-

res na ECT (CONTECT), em Bra-
sília. O Congresso, que acontece a 
cada três anos, tem como objetivo 
eleger a nova diretoria da Fentect e 
definir as pautas da Campanha Sa-
larial e o Calendário de Lutas. 
 

Pautas Econômicas
● Reposição da inflação no valor de 12%;
● Aumento real de R$ 300,00;
● Ticket de R$ 40 reais e vale cesta de R$ 350,00;
● Reposição das perdas salariais desde 1994, no valor de 22.32%;
● Piso mínimo do DIEESE de R$ 3.377,62;
● Reembolso de creche no valor de 1,5 salário mínimo;
● Pela volta do pagamento de 30% de AADC para todos os carteiros 
(incluindo os motorizados);
● Adicional de 30% para OTT e atendente comercial;
● Quebra de caixa de 30% do salário base;
● Pagamento de diferencial de mercado pelo maior valor praticado 
no País;
● Incorporação da GIP no valor de R$ 200,00 e isonomia da gratifi-
cação de motorizados.

As demais cláusulas da pauta histórica da categoria serão man-
tidas, como a entrega pela manhã em todo o território nacional. 

Eixos
● Não ao “rombo” do Postalis! Nenhum desconto para os traba-
lhadores e que a direção da ECT e os responsáveis arquem com as 
consequências;
● Não ao Postal Saúde! Pelo retorno dos Correios Saúde e recre-
denciamento de toda a rede;
● Entrega de correspondências somente pela manhã;
● Fim da terceirização, concurso público já!
● Fim do excesso de trabalho e das horas extras;
● Redução da jornada de trabalho para 35 horas (sábado livre), sem 
redução de salários;
● Pelo AADC dos carteiros motorizados, sem prejuízo do adicio-
nal de periculosidade, nem da função.
● Por medidas adequadas de segurança que evitem os assaltos aos 
trabalhadores;
● Pelo fim do assédio moral e sindical pelas chefias;
● Reestruturação é privatização, não à privatização dos Correios!

XII CONTECT: oposição aos traidores da 
categoria, a Articulação 

A ECT fez tudo o que estava ao seu alcance para devolver a direção 
de Fentect para os seus capachos no movimento sindical. Através 
de assembleias fraudadas para eleição dos delegados, a Secretaria 
Geral da Federação voltou para as mãos de José Rivaldo, conhecido 
como Talibã, da Articulação Sindical/CUT. Durante o Congresso, 
esse grupo contratou “seguranças” para intimidar e agredir os tra-
balhadores da oposição – prática ilegal que foi aceita pela Conlutas!

O Sintcom-PR, junto a outros sindicatos de luta que militam pela 
Intersindical – Instrumento de Luta e Organização da Classe Tra-
balhadora, buscou organizar um grande bloco de oposição contra a 
Articulação Sindical para derrotar a pelegada e não permitir que as-
sumissem o comando da Fentect novamente. Realizamos reuniões 
com vários sindicatos, com o objetivo de garantir a realização do 
Congresso e a escolha de um nome de consenso para a direção da 
Federação. Entretanto, setores do movimento sindical que se dizem 
combativos, como a Conlutas e o MRL, inventaram desculpas para 
não unificar o bloco e ajudaram a entregar a Fentect para os pelegos!

Agora, temos a dura tarefa de organizar uma oposição de verdade. 
Além de enfrentar a ECT, teremos que pressionar a nova direção 
majoritária da Federação a não entregar os direitos da categoria!

Calendário de Lutas
JULHO

1: Entrega da pauta à ECT;
7: Assembleias do Sintcom-PR para eleição de um representante para o Coman-
do Nacional de Negociação;
15: Início das negociaçoes com a ECT;
22: Assembleia geral de planejamento da campanha e escolha de representan-
tes para encontros sindicais por região;
27 de julho: Dia nacional de luta dos motociclistas, com ato nos TRTs;

AGOSTO
6: Assembleia de avaliação da campanha;
9 e 10: Plenárias ou seminários por região de cada sindicato (interior);
13: Audiências públicas nas Câmaras Municipais e Assembleias Legislativas con-
tra a terceirização na ECT e requerendo realização de concurso público imediato;
18: Assembleias para avaliação do movimento e escolha de delegados para 
Plenária nacional da fentect;
21: Ato público em frente ao edificio sede em Brasília;
21e 22: Plenária Nacional da Fentect para avaliar a Campanha Salarial e tirar 
encaminhamentos;
28: Atos públicos com categorias e movimentos sociais de apoio aos trabalha-
dores em frente as sedes regionais da ECT;

SETEMBRO
1 a 7: Assembleias para votação do estado de greve;
7: Grito dos excluídos e denúncia contra a privatização e sucateamento da ECT;
14: Data limite para as negociações;
15: Assembleia para deflagração de greve geral a partir das 22 horas.

Olá, companheiro(a) de luta! Trazemos nessa edição um ba-
lanço dos dois primeiros anos de gestão do Resistência com 
a Base. Queremos avaliar, com toda a categoria, o que cons-

truímos até aqui, nossos erros e acertos, para seguir avançando na 
luta em defesa de direitos e por melhores condições de trabalho.  

Há dois anos, os trabalhadores mostraram nas urnas seu desejo de 
mudança e elegeram a chapa que não tinha rabo com a ECT. De lá 
para cá, tiramos o sindicato do colo da Empresa e  buscamos resgatar 
a confiança da categoria no seu instrumento de luta. Esse trabalho 
ainda precisa avançar, mas já conquistamos as primeiras vitórias! 

Julho é o mês em que começa nossa Campanha Salarial. Nes-
te ano, os trabalhadores do Paraná terão que mostrar sua garra e 
combatividade novamente. Além de reivindicar cobrar a direção 
dos Correios, teremos que pressionar a nova direção majoritária da 
FENTECT a não entregar os direitos da categoria! Vamos à luta!

Começa a Campanha Salarial 2015/2016
CAMPANHA SALARIAL

Vamos à luta contra a privatização dos Correios, Postal Saúde, rombo do Postalis, 
por aumento real e pelo cumprimento de todas nossas reivindicações

Sintcom-PR ingressa com ação para cobrar  
pagamento de adicional aos motociclistas

O Sintcom-PR ingressou com 
uma ação na justiça para 
exigir que a ECT volte a 

pagar o Adicional de Atividade de 
Distribuição e/ou Coleta (AADC) 
para os carteiros motorizados. A 
gratificação passou a ser desconta-
da de forma arbitrária depois que 
a empresa se viu obrigada a pagar 
também a periculosidade de 30% pelo risco do trabalho com a moto. 

Para além da ação judicial, vamos construir uma grande mobiliza-
ção para pressionar a ECT e não depender apenas do ritmo lento 
da justiça. A união e a mobilização dos trabalhadores são nossa 
maior força para conquistar nossas reivindicações!

Processo é extinto no Tribunal Superior do Trabalho

Depois de mais de seis meses de enrolação, o Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) decidiu extinguir, sem julgamento de mérito, o pro-
cesso movido pela ECT sobre o adicional de periculosidade aos mo-
tociclistas. Os ministros não aceitaram a tese defendida pela ECT, 
que buscava o respaldo da justiça para suspender o pagamento do 
AADC, com a desculpa de que os 30% dos carteiros têm a mesma 
função do adicional de periculosidade. 

Com a extinção do processo, aumenta a pressão sobre a ECT para 
que faça o pagamento de todos os direitos dos motociclistas! 

Ação judicial cobra retorno do adicional dos OTTs que 
trabalham em CDDs e CEEs

Os OTTs que trabalham em CDDs tiveram seu Adicional de Ativi-
dade de Tratamento (AAT)  cortado no final de 2014, com a descul-
pa esfarrapada de que não exercem na integralidade suas funções. O 
Sintcom-PR já ingressou com ação reivindicando que esse adicional 
volte a ser pago, juntamente com os valores retroativos que foram 
negados aos trabalhadores nesse período. 

ADICIONAIS

ECT desrespeita direito de greve e faz desconto 
abusivo da paralisação nacional do dia 29 de maio
 
Ao invés de descontar apenas o salário de um dia de trabalho refe-
rente à paralisação nacional do dia 29 de maio, a ECT decidiu punir 
os trabalhadores e descontou arbitrariamente três dias de trabalho.

O entendimento da justiça 
é que o dia de greve deve ser 
compreendido como falta jus-
tificada. Ou seja, o trabalhador 
pode ter o dia de trabalho des-
contado, mas não pode sofrer 
punições extras, como o des-
conto do DSR, de gratificações 
ou no pagamento da PLR.

O Sintcom-PR cumpriu todas as normas exigidas e vai ingres-
sar com uma ação coletiva exigindo a restituição dos valores 
que foram cobrados a mais!

Se você sobreu descontos indevidos, envie seu contracheque para 
o sindicato: sintcompr@uol.com.br

Com lucro de R$ 10 milhões, ECT ameaça  
não pagar PLR neste ano 

O lucro líquido dos Correios 
fechou o ano de 2014 em R$ 
10 milhões. Pelo segundo ano 
consecutivo, a ECT apresen-
ta redução no lucro líquido, 
enquanto a receita arrecada 
cresce às custas do suor do 
nosso trabalho. A receita to-
tal passou de R$ 16,6 bilhões em 2013 para 17,7 bilhões em 2014.

Tudo isso é culpa da direção dos Correios, que privilegia o lucro 
de meia dúzia de empresários às custas do aumento da explora-
ção dos trabalhadores. Assim como ocorreu com a escolha dos 
investimentos do Postalis, a ECT se transformou em um balcão de 
negócios pra favorecer, legal ou ilegalmente, seus aliados. 

Os números desastrosos confirmam as denúncias feitas pelo 
SINTCOM-PR e pelos demais sindicatos combativos desde o ano 
passado. Durante a tentativa de negociação da Participação nos 
Lucros e Resultados (PLR), denunciamos que a empresa ten-
tava jogar a conta da sua péssima administração para cima do 
trabalhador, com a uma proposta furada de PLR trianual.

Segundo o acordo TRIANUAL assinado pela federação chapa 
branca, o valor destinado à PLR será de 2,3 milhões. Isso repre-
senta uma PLR de menos de R$ 20 para cada trabalhador! Uma 
miséria!

Não aceitaremos os termos desse acordo ilegal! Os trabalhadores 
dos Correios do Paraná rejeitaram a proposta de acordo trianual 
nas assembleias do dia 3 de dezembro. O trabalhador não pode 
ser prejudicado pela administração criminosa da empresa! 

PLR
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Resistência com a base: 2 anos construindo 
a luta com os trabalhadores! 

Neste ano, a gestão completa dois anos em luta com independência de classe em relação 
aos patrões e Estado, autonomia frente a partidos políticos e organização pela base

Em maio de 2015, nossa gestão completou mais um ano de 
luta junto à categoria. São dois anos da retomada do sindicato 
como instrumento de luta dos trabalhadores! Neste período, 

retomamos a presença na base, ampliamos a estrutura do sindicato 
e a comunicação, regularizamos pendências administrativas deixa-
das pela diretoria anterior, e, o principal: enfrentamos, junto com 
os trabalhadores, os ataques da ECT! Ainda temos muito a avançar. 
Unidos, conquistaremos muito mais!

Sindicato mais atuante e próximo do trabalhador
O Sintcom-PR está cada vez mais próximo do trabalhador. Para que 
a categoria voltasse a definir ativamente os rumos do sindicato, os 
espaços de debate e decisão se tornaram mais frequentes. Nestes 
dois anos, foram mais de 200 assembleias em todas as regionais 
do Paraná. Passamos a reunir os trabalhadores em assembleias 
também na cidade de Foz de Iguaçu. Além disso, agora são reali-
zadas assembleias em locais e horários alternativos em Curitiba e 
Londrina para garantir que os OTTs também participem dos  mo-
mentos de decisão.

Para manter os locais de trabalho mobilizados, buscamos informar 
e envolver os delegados sindicais na organização das lutas com re-
uniões mais frequentes. Neste ano, elegemos mais de 100 delega-
dos sindicais percorrendo todas as unidades do Paraná que pos-
suem mais de dez sindicalizados. Também foram realizados cursos 
de formação e reuniões específicas com atendentes, motociclistas, 
OTTs e reabilitados.

RELEMBRE AS PRINCIPAIS ATIVIDADES DE FORMAÇÃO: 

● Agosto 2013: Encontro estadual de atendentes comerciais;
● Setembro 2013: Encontro estadual de carteiros motorizados;
● Setembro 2013: Encontro estadual dos delegados sindicais do Paraná; 
● Fevereiro 2014: Debate de conjuntura na greve do Postal Saúde;
● Setembro 2014: Debate sobre CorreiosPAR em Londrina;
● Setembro 2014: Seminário com palestrante internacional (Portugal) so-
bre a privatização dos Correios;
● Abril de 2015: Encontro preparatório para o Congresso.

 ● Encontro de mulheres
Amplos e democráticos, os Encontros Estaduais de Mulheres con-
taram com a participação de trabalhadores de todas as regionais e 
foram realizados sem as restrições políticas impostas pelas gestões 
anteriores. A formação política foi prioridade nas atividades!Para 
facilitar a participação de quem é mãe e tem a dupla jornada de tra-
balho, garantimos que as trabalhadoras pudessem trazer os filhos 
para a atividade. O encontro de 2014 foi realizado em Guarapuava 
e o de 2015 em Curitiba. 

● Congresso dos Trabalhadores nos Correios do Paraná
Após anos sem um congresso estadual, em maio de 2015 realizamos 
o Congresso dos Trabalhadores nos Correios do Paraná, em Gua-
ratuba. O encontro reuniu cerca de 200 pessoas, entre delegados de 
todo o Paraná, convidados, observadores e palestrantes. 

Foram dois dias de intenso debate sobre a reestruturação dos Cor-
reios através do CorreiosPar S.A.; conjuntura e movimento sindi-
cal. O encontro foi um momento de trocar experiências de luta e 
conhecimentos, pois quem sabe mais, luta melhor! Foi também um 
momento para discutir ideias de como fortalecer nosso sindicato e 
ampliar as lutas da categoria junto com a base.

Após a plenária final do Congresso, os trabalhadores decidiram em 
assembleia pela desfiliação do Sintcom-PR da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT). Essa central que nasceu da luta dos traba-
lhadores no inicio da década de 80, se transformou numa central 
submissa aos interesses dos patrões e seus governos e já não nos 
representa! 

Além disso, a categoria decidiu participar ativamente da constru-
ção da Intersindical - Instrumento de Luta e Organização da Classe 
Trabalhadora. A Intersindical foi criada em 2006, por dezenas de 
sindicatos, oposições e coletivos de trabalhadores que não se ren-
deram ao pacto com os patrões e não buscaram o reconhecimento 
do Estado para continuar sua luta.  A decisão da categoria fortalece 
nossa organização nacional no ramo contra os ataques do governo 
federal (PT) e da direção da ECT. Fortalece também a luta da classe 
trabalhadora, junto a quem não se rendeu à parceria com o Capital 
e seu Estado. 

Greves
Organizamos e nos mobilizamos, junto aos trabalhadores do Pa-
raná, para exigir da ECT o cumprimento de nossas reivindicações. 
Nas lutas nacionais, como a greve contra o Postal Saúde e contra 
o CorreiosPar S.A., os trabalhadores do Paraná foram exemplo de 
garra e combatividade!

● Greves nacionais:
2013:
● Campanha salarial (28 dias de greve)
●  Dia nacional de Lutas: paralisação no dia 11 de setembro
2014:
●  Luta contra o Postal Saúde (43 dias de greve)
2015:
●  Greve de advertência contra o CorreiosPar S.A (18 de março)
●  Dia nacional de luta contra a terceirização (29 de maio)

Muita luta e mobilização nos locais de trabalho
Além das lutas nacionais, o Sintcom-PR também impulsionou a or-
ganização de mobilizações nas unidades para exigir melhores con-
dições de trabalho e para derrotar a política de assédio da ECT.
● Greves em unidades:
- CDD CIC/Curitiba: Três greves seguidas conta o gestor truculento, 
por mais contratações e em solidariedade a um companheiro de-
mitido. A mobilização conseguiu derrubar o gestor, que perdeu o 
cargo. Também conquistou a contratação de mais 11 trabalhadores 
para a unidade.
- CDD UVARANAS/Ponta Grossa: Greve de três dias contra chefia tru-
culenta terminou vitoriosa, com a saída da gestora.
- CDD SANTO ANTÔNIO DA PLATINA/Londrina: Greve forçou a ECT a 
garantir a mudança da unidade para um novo local. A processo de 
licitação, que estava travado há anos, foi liberado e os trabalhadores 
conquistaram a realocação em poucos meses;
- CDD REBOUÇAS e CARMO/Curitiba: Trabalhadores paralisaram e 
enfrentaram com luta a tentativa de retaliação imposta pela ECT no 
final da greve de 2013.
 
● Mobilizações em unidades:
- CDD FAZENDA RIO GRANDE/RM Curitiba: Com ameaça iminente da 
greve, ECT se viu obrigada a ceder e tirar o cargo do gerente.

- CDD MANDAGUAÇU/Maringá: A pressão dos trabalhadores obri-
gou a empresa a ampliar a unidade que era muito apertada. 
- CDD FOZ DO IGUAÇU: Com a pressão dos trabalhadores e duas as-
sembleias de greve, manifestações e faixas, conseguimos a contrata-
ção de novos trabalhadores no local.
- UMUARAMA/Maringá: A pressão dos trabalhadores junto com o 
SINTCOM-PR conseguiu forçar a Postal Saúde a regularizar o con-
trato em Umuarama, quando uma trabalhadora precisou do plano 
de saúde para um parto. 
- CDD LONDRINA NORTE: Pressão dos trabalhadores e ameaça de 
greve obrigaram a ECT a garantir a mudança da unidade para um 
novo local. 
- CTCE LONDRINA: Negociação com a empresa e pressão dos traba-
lhadores gerou acordo da troca do telhado do prédio para resolver 
o problema térmico da unidade.
- CDD SANTA CÂNDIDA/Curitiba: O delegado sindical e cipeiro estava 
sendo pressionado a ir para outra unidade, sem seu consentimento. 
A atuação do SINTCOM-PR e a solidariedade da unidade, fez com 
que a empresa recuasse e o mantivesse na unidade. 

- ENTREGA PELA MANHÃ A campanha histórica da FENTECT con-
seguiu resultados positivos, e várias unidades já estão com entrega 
pela manhã!

Sintcom-PR na Base: compromisso com o trabalhador
A prioridade da nossa gestão é 
estar junto com o trabalhador na 
base, construindo as lutas a par-

tir dos locais de trabalho.

É por esse motivo que, todas as 
semanas, os diretores visitam 
unidades de todo o Paraná com o 

Sintcom-PR na Base.

Confira o trabalho da gestão Re-
sistência com a Base em números 

nesses dois anos de gestão!

1.762 
reuniões 

setoriais pelo 
Paraná!

Mais de 200 
assembleias!

Mais de 670 
novas sindi-
calizações!

Antiga gestão

Em dois anos de trabalho, mostra-
mos nosso compromisso com a 
classe trabalhadora. Confira a com-
paração da presença nos locais de 
trabalho do Resistência com a Base 
com a antiga gestão, em dois anos.  

Resistência com a 
Base: 1762 setoriais

Antiga gestão:
582 setoriais

S. Antônio da Platina CDD Piraquara CDD Uberaba Campo Largo

CDD Cambé UD Ibiporã

*Confira 
mais fotos 

na página do 
Facebook do 
Sintcom-PR!

Maringá no Dia Nacional de luta contra a Terceirização PG no Dia Nacional de luta contra a Terceirização Londrina na greve de advertência contra o CorreiosPAR Pato Branco na greve do Postal Saúde

(01 de janeiro à 22 de maio)

(22 de maio a 31 de dezembro)

CDD Abranches

UD Jacarezinho Paranavaí CDD Cianorte
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2 anos de avanços !

A comunicação do SINTCOM-PR é hoje uma referência na-
cional. O site está sempre atualizado com as notícias da cate-
goria, nacionais e estaduais. Os jornais e boletins ganharam 

regularidade mensal. Boletins eletrônicos são enviados por email 
semanalmente. 
Avançamos no modelo de comunicação através de mensagens de 
celular e Whatsapp. Nossa página no Facebook tem atualizações 
constantes, e está hoje com muito mais acessos e seguidores, agili-
zando a comunicação. Hoje, já são mais de 2.300 curtidas! 
Desde o início da gestão, foram produzidos 477 textos para o site, 
22 jornais, 6 boletins, material específico sobre a campanha por 

segurança nas agências, cartilha sobre Postal Saúde, tese do Con-
gresso Estadual e diversos panfletos. A comunicação do sindicato é 
importante para ajudar na organização dos trabalhadores. 
Quem sabe mais, luta melhor! 

Comunicação

Para ficar dentro de todas as notícias da categoria, se cadastre para receber todas as informações:

●  Facebook: Clique na opção “Curtir” na página Sintcom-PR – Sindicato dos Trabalhadores nos Correios do Paraná (www.facebook.
com/sintcom.trabalhadorescorreiosparana) 
● Boletim eletrônico: Cadastre seu email na página inicial de www.sintcompr.org.br
●  SMS: Cadastre o número do seu celular e receba mensagens gratuitamente. Acesse: www.bit.ly/sintcomsms

Assessoria Jurídica

Atendendo a reivindicação da categoria, a assessoria jurídica 
do SINTCOM-PR foi ampliada por todo o Paraná para me-
lhor atender aos trabalhadores. Atualmente, há atendimento 

semanal em Curitiba e Londrina. Em Foz do Iguaçu, Cascavel e Ma-
ringá, o atendimento acontece sempre que há agendamento prévio.

Desde o início da gestão, o SINTCOM-PR, junto com o setor ju-
rídico, já ajudou a responder SIDs de mais de 100 trabalhadores, 
tendo, muitas vezes, êxito em encerrar o processo administrativo 
já na primeira defesa. Ampliamos também o número de processos 
individuais e coletivos. 

Nossa última vitória foi o início do pagamento do PCCS 1995. Essa 
conquista histórica é fruto da resistência dos trabalhadores que não 
aceitaram a imposição do Plano de Carreira de 2008, conhecido 
como PCCS da escravidão, e continuaram exigindo os benefícios 
previstos no plano anterior. O SINTCOM-PR ganhou uma ação 
coletiva que obriga a ECT a pagar todas as progressões previstas 
no PCCS 1995. O processo ainda não foi concluido, mas já está ga-
rantido que os trabalhadores têm direito de receber os valores que 
deixaram de ser pagos pela empresa. 

Até agora, cerca de dois mil trabalhadores já entraram com ação 
individual, através da assessoria jurídica do Sintcom-PR, e alguns já 
receberam os valores devidos. Essa vitória na justiça beneficia toda 
a categoria, mas é necessário que cada trabalhador entre com uma 
ação individual para calcular os valores que tem direito de receber.

Ações coletivas em processo
● PCCS 1995;  ● Ação para exigir o pagamento do AADC dos 
motociclistas ● Divisor 200: Revisão do cálculo das horas extras 
de quem trabalha 5 dias por semana (Nº 3109-2014.002); ● Cum-
primento da Cláusula 51 do ACT: pagamento de VA e Vale Cesta 
para os afastados (Nº 494094-2014.041);  ● Ação contra assalto na 
AC Agudos do Sul (Nº 07120-2015-009); ● Ação para requisitar 
a inclusão do feriado estadual de 19 de dezembro (Nº 46226-
2014.041);  ●  Desconto de VA pela greve de 2013 – Nº 15008-
2014.041; ● OTT: Desconto de adicional de tratamento (AAT) (Nº 
13226-2015-041); ● Descontos salariais indevidos em relação à 
greve de 2014 (Nº 07966-2015-007); ● Desconto de VT por greve 
em 2013; ● Descontos em razão da greve em Santo Antônio da 
Platina; ● Devolução dos VA e VR dos dirigentes sindicais des-
contados em virtude de greve (Nº 32737-2014.088).

Para evitar filas, todos os atendimentos do departamento 
jurídico são feitos prioritariamente com horário marcado. 
Para mais informações, ligue para 3222-5024 ou (41) 3042-
3579

Atendimento
● CURITIBA: Advogado Sandro Lunard: toda segunda-feira, das 
14h às 17h (ações coletivas) | Advogado Luasses dos Santos: toda 
quinta-feira, das 9h às 12h (Ações trabalhistas individuais e asses-
soramento nas defesas administrativas - SID) | Direito Trabalhista 
(causas individuais) Advogado Dyego Alves Cardoso - Toda terça-
-feira, a partir das 14h. Agendamento pelo telefone: (41) 3222-5024

● LONDRINA  E MARINGÁ: Advogado André da Silva. Agenda-
mento pelo telefone: (43) 3222-2242

● FOZ DO IGUAÇU E CASCAVEL: Advogada Jocenilda Santos
Subsede Foz do Iguaçu (Rua Engenheiro Reboucas, 1394,)
Agendamento pelo telefone (45) 9963-1452 ou (45) 3223-3077 

Finanças

Em 2013, o Resistência com a Base assumiu o SINTCOM-PR 
com saldo positivo, porém o que a gestão passada não divul-
ga é que o sindicato estava com uma dívida de R$103.000,00 

reais na sede da praia. Essa dívida foi totalmente quitada pela atual 
direção do sindicato. A diretorias anteriores também deixaram o 
parcelamento de uma dividida antiga do INSS que estamos tendo 
que arcar mês a mês, reduzindo o recurso mensal. Além disso, fo-
ram vários títulos protestados que, apesar de pagos, geraram muita 
dor de cabeça e custos de cartório.

Transparência e investimento na luta!
Hoje, a arrecadação do SINTCOM-PR é divulgada mês a mês no 
site do sindicato e tem como prioridade a luta. Investimos muito 
na mobilização da  categoria. Só na greve do Postal Saúde, de 43 
dias, foram investidos mais de R$ 400 mil.

Além disso, ajudamos a retomar três sindicatos para as mãos dos 
trabalhadores: Mato Grosso, Bahia e Santa Maria. Isso tudo com 
um gasto de menos de 2% da arrecadação. Seguimos o estatuto do 
sindicato e o entendimento de que só com mais sindicatos na luta 
conseguiremos avançar nas reivindicações nacionais!

A estrutura do SINTCOM-PR foi melhorada para potencializar a 
organização dos trabalhadores, com novas sedes em Ponta Grossa, 
Londrina (em processo de mudança) e Foz do Iguaçu.

Aprovação das contas por ampla maioria
Como resultado do trabalho, a transparência nas contas e o inves-
timento na luta, as contas do sindicato do ano de 2013 e de 2014 
foram aprovadas por ampla maioria pelos trabalhadores de todo o 
estado do PR. As assembleias foram feitas em Foz do Iguaçu, Cas-

cavel, Maringá, Londrina, Ponta Grossa 
e Curitiba para permitir a participação 
dos trabalhadores destas regiões nas 
decisões do sindicato e avaliação das 
contas.

Isso já demonstra a diferença com a antiga gestão do sindicato, que 
teve as contas de 2012 reprovadas pela maioria dos trabalhadores 
do Paraná pela desconfiança acerca do uso dos recursos da enti-

dade. A categoria não confiava na antiga 
gestão por causa do atrelamento que  ti-
nham com a direção 
da ECT. Essa relação 
de dependência e sub-

missão foi comprovada mais uma vez, quando a 
Secretária de Finanças da antiga gestão assumiu 
o cargo de gestora do Postal Saúde. 

Quem devia re-
presentar os tra-
balhadores, ago-
ra administra o 
plano que que só 

tem retirado direitos da categoria!

Aumento da filiação e redução da base
Nestes dois anos tivemos um aumento significativo das filiações ao 
sindicato, com 675 novas sindicalizações. Porém um dos duros gol-
pes da ECT foi a implementação a demissão incentivada (PDIA), 
que reduziu muito o número de trabalhadores do PR, reduzindo, 
também, a arrecadação do sindicato neste período.

Lazer

Maringá

Cascavel

Londrina

Foz do Iguaçu

Assembleia de prestação em Curitiba

Para os trabalhado-
res descansarem 
e recuperarem as 

energias, o SINTCOM-
-PR conta com a Colônia 
de Férias em Guaratu-
ba, para os momentos de 
lazer da categoria. 

Todos os filiados ao sin-
dicato ativos, aposentados, anistiandos e dependentes (cônjuge, fi-
lhos solteiros, pai e mãe) podem usufruir da estrutura, que conta 
com apartamentos mobiliados com geladeira, pia, fogão, mesa, ca-
deiras e televisão. 

Várias melhorias vêm sendo feitas 
por esta gestão, como a pintura de 
toda a área externa, colocação de 
beiral, troca dos colchões, de fogão, 
geladeira e reforma geral na chur-
rasqueira. O valor da estadia se 
mantêm como um dos mais baixos 
da região.

Na área de camping, há fogão 
e banheiro coletivos. Além disso, 
o gramado onde são montadas as 
barracas possui instalação elétrica 

e luz para cada uma delas. 
Para acampar, também é pre-
ciso agendar junto ao Sindica-
to.

Na temporada (novembro a 
março), a reserva será de no 
máximo 7 dias. Fora da tem-
porada, de 14 dias, caso não 
haja reservas.

Para fazer sua reserva, entre 
em contato com o Sintcom-
-PR: (41) 3222-5024 ou (41) 
3042-3579

Rua Eduardo Newmann, 
1125, Guaratuba – PR

O SINTCOM-PR também possui uma Casa de Pesca, localizada no 
Balneário Porto Camargo, em Icaraíma. A casa possui dois quartos 
e está disponível para hospedagem. Para fazer sua reserva, entre 
em contato com o Sintcom-PR!
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Mais de 45 
assaltos a 
agências dos 

Correios do Paraná 
ocorreram só no pri-
meiro semestre deste 
ano. Segundo os regis-
tros de Comunicação 
de Acidente de Traba-
lho (CATs) feitos até o 
início de junho, mais de 
100 trabalhadores do 
Paraná, em sua maioria atendentes comerciais, estiveram com a vida 
ameaçada em assaltos a mão armada nos primeiros seis meses do ano.
Com a criação do Banco Postal, circula mais dinheiro nas unidades. 
As agências funcionam como bancos, mas a direção dos Correios não 
implementou o mesmo modelo de segurança que é exigido nas insti-
tuições bancárias. Como a empresa consegue reaver o dinheiro rou-
bado por meio do seguro, continua arriscando a vida do trabalhador.
Chega de violência! Venha lutar por mais segurança nas agências! O 
Sintcom-PR iniciou nesse ano uma Campanha estadual por seguran-
ça aos atendentes já! Além de mobilizar e informar os trabalhadores 
sobre o que fazer em caso de assalto, o sindicato também vem co-
brando que a empresa equipe as agências com o mesmo modelo de 
segurança dos bancos. Junte-se a essa luta! Ajude a aumentar a pres-
são, aproveitando as negociações da campanha salarial, para arrancar 
avanços!

Negligência da ECT faz com que as mesmas agências se-
jam alvos frequentes de assaltos
As agências dos municípios de Balsa Nova (Região Metropolitana de 
Curitiba), Cândido de Abreu (Ponta Grossa), Engenheiro Beltrão (Cas-
cavel), Vera Cruz do Oeste (Cascavel) e Terra Boa (Maringá) já foram 
assaltadas duas vezes só nos primeiros seis meses do ano. Essa tam-
bém é a situação da AC Mercês, em Curitiba, assaltada nos meses de 
março e junho. 

No topo da do ranking da violência, está a AC Industrial de Ponta 
Grossa, onde os trabalhadores estiveram sob a mira de assaltantes por 
quatro vezes neste ano. Essa situação obriga atendentes a trabalharem 
em clima de completa insegurança, gerando sofrimento e mais adoe-
cimentos!

Violência na AC Borda do Campo envolveu até família de 
trabalhador
A AC Borda do Campo, em São José dos Pinhais, voltou a fechar as 
portas no dia 24 de junho, depois de mais um assalto. A unidade ficou 
fechada por dois meses entre abril e junho e, com menos de 10 dias 
de funcionamento, foi assaltada pela segunda vez no ano e teve que 
fechar as portas novamente.
Além dos dois assaltos, a agência carrega na sua história um caso ain-
da mais grave de violência. Um trabalhador da unidade chegou em 
casa no dia 14 de abril e encontrou a esposa e os filhos rendidos. Os 
assaltantes queriam obrigá-lo a abrir a agência e o cofre à noite. De-
pois que o trabalhador explicou que não tinha a chave da unidade, os 
assaltantes ainda levaram seu carro.
Esse caso motivou o fechamento da unidade, que foi reaberta dois 
meses depois sem qualquer mudança para garantir mais segurança 
aos trabalhadores. 
Confira a notícia completa, com o raio-x de todas as agências 
assaltadas neste ano no site do Sintcom-PR!

Assaltos recorrentes colocam em 
risco vida e saúde de atendentes 

CTCE Londrina

Os trabalhadores do turno da noite estão sem transporte para 
chegar e sair do trabalho! É responsabilidade da empresa ga-
rantir transporte nesse horário, em que os ônibus do transporte 
público não circulam. A direção do Sintcom-PR já enviou docu-
mento cobrando a Diretoria Regional e está na luta junto com os 
trabalhadores para exigir esse direito!

UD Paiçandu

A falta de espaço é um 
dos principais problemas 
da UD Paissadu. A unida-
de é pequena e mal ven-
tilada, o que submete os 
trabalhadores a péssimas 
condições de trabalho. 
Além disso, o refeitório 
é minúsculo e não há janela ou exaustor no banheiro.

UD Loanda

Em Loanda, a agência ocupa o mesmo prédio desde a criação 
dos Correios na cidade, na década de 1980. São poucos os fun-
cionários e não há espaço adequado para a população aguardar 
o atendimento. Clientes são obrigados a se aglomerar e a se en-
costar nos balcões, prejudicando também o trabalho dos aten-
dentes.

AC Mandaguaçu

A pressão dos trabalhadores, que ameaçaram cruzar os braços 
no final do ano passado, obrigou a empresa a ampliar o prédio 
da unidade. Agora, a mobilização continua para cobrar mais se-
gurança! A unidade já foi assaltada várias vezes e nada da ECT 
cumprir a promessa, feita em fevereiro, de contratar segurança 
armada.

CDD Foz do Iguaçu

Depois da pressão e da ameaça de 
greve na unidade, a ECT contratou 
mais três trabalhadores e substituiu 
a gerência do CDD Foz do Iguaçu. 
A luta continua por melhores con-
dições de trabalho, pela climatização 
da unidade e pelo fim da sobrecarga 
de trabalho!

Descredenciamento do Postal Saúde

O descaso da ECT com a saúde do trabalhador também afeta o 
funcionamento do Plano de Saúde em Foz do Iguaçu. O hospital 
da região - Hospital Costa Cavalcante - vive com atendimento 
suspenso! Se a ECT não resolver o problema, os trabalhadores da 
região vão cruzar os braços em todas as unidades!


